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-POR GRACIETTE BRANCO-

Tiroliro· Tirolez, 
vindo há pouco do Tirol, 

Tiroqro-Tirolez, Tírolíro-Tirolez, 

• saíu à rua, uma vez, 
chelo de pose caminha .. • 
Mas vendo o nosso maltez 

- Tíróliro· Tirolez­
junta-se muita gentinha .• ~ 

Vendo·se assim tão olhado, 
julga-se um Rei, um Marquez, 

- Tiroliro-Tirolez­
dalgum país encantado ! .. ::: 

- Tiroliro.-Tirolez -
de casaca e «cache·coh. :. 

Tirolito-Tirolez, 
. caminha cóm presunção .. .' 
-Mas logo,. << às duas .por três.» 

- Tiroliro· Tirolez, 
cai-lhe em cima a multidão!! 

Tír()liro· Tirolez, 
logo é morto e feito· em postas!! 
... t' que tngia - ( 9 mal tez! ... ) 

- Tíroliro-Tírolez-
um letreiro assim nas costas: 

- «Não temo balas nem tiros ! 
Valho mais que um· português ! 
Sou o Rei dos Tiroliros1 

Tiroliro· Tirolez 1~ =:: 
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A ROCAZINHA 
DOI R ADA 
POR l\1ARIA BRANC O 
DESENHOS de EDUARDO MALTA 

~~~~m~iij~~~ RA uma vez uma pastorinha tão 
linda, tão finda, que as pró­
prias flores a adoravam. Os 
alecrins e rosmaninhos tras­
bordavam em perfumes mal ela 
assomava no outeiro com o re· 
banho de brancas ovelhinhas. 

Quando o sol baix;1va e que 
as estrelas apontavam no ceu 
em lutínhas ttémulas, Matilde 

• descia a encosta e as giestas e 
as estevas suspiravam com sau­
dades: 

Todo o dia ela fiava numa 
rocaziuha doirada e por vezes, cantava tão doce e meiga-
mezd:e, que os coelhos deitavam o focinho f6ra da toca en• 

' direitundo as orelhas, e os pinj:uds, ao longe, calavam seu 
1 mmalhar dolente para a ouvu. 

.111al entregava o rebanho no redil do patrão, abalava cot· 
rendo para o miseravel casebre onde habitava com sua avó. 

Desemparaçada, ia ligeira à fonte encher a !tUa enfusa e 
voltava cantando, a preparar a ceia. 

Sua avó olhava-a enlevada e mais ainda emquanto Ma· 
til~ lhe contava, sonhadoramente, certas historias de fadas 
e de nrincipes. 

Tõ.davia, nunca a curiosidade mordiscara a velhinha pa· 
ra into:rogar a neta, onde escutava ela tão lindas coisas. 

Matilde ·era muito alegre e, quer fosse de inverno e a nor• 
tada rija arrep~e as urzes, quer fosse de verão e o calor 
torrasse os tojos, era a sorrir que ela p«;dia a benção da avó1 
logo regtessada a casa. · 

Porên\, uma. tarde de matço, ventosa e agreste, a avó es• 
tranhou·a: seus olhos esta.vam vermelhos de chorar e na sua 
Boquinha tremiam crispaç-ões de dôr. Não foi saltando, que 
saiu com a cantatínha de barro, nem palrando que debulhou. 
as batatas para o caldo. Anciosamento.preguntou-lhe a v6· 
llilnhà... .. . 

-Dize-me, Matild_j:, dize· me o que tens? · 
A neta estremecera. Como havia ela de revelar o seu se-

gredo? ' . 
Na lareira os gravêtos estalavam e contorciam entre as 

chall\azitas fumarentas, que os lambiam. 
O caldo zumbia já em fervura certa e lá fora a ventania 

abalava as. árVI!res descompassadamente . 
....JDonde veiu esta roca doirada 1-balbuciou a custo a 

linda peque.nita. 
-:-'Achou-a teu p;ú na charneca que fica perto do mar, 

quàndo ali íoi rocar umas silvas tão altas e tão bravas, que 
. êle, nunca em súa vida, vira matagal assim. A roca vinha 
nígra como l!stes tíções; nas tuas mãos é que ela tem ma· 
rqado- responiieu a avó. 

-Pois saiba, avoZinha, que esta roca tem condão consi· 
Jio. Mal ela gira; é que as canções dos passarinhos se trans· 
formalll em alej!res conversas, e eu compreendo tudo quan· 
to éles dizem, Foi com as aves que aprendi os lindos contos 
que repito, fo:ram ela.s que me ensinaram a ser animada e a 
viver ~an.tando~ Queridas companheiras! Teem sido as minhas 
amigas, nas longas horas que permaneçG.na montanha. Sei 
onde se esconde o ·rouxinol, em qual pinheiro vive a coto­
via e em que sobreiro se aninha uma numerosa família de 
pardais. Cada troneo de àntore €: uma cidade de passarada ; 
v e~ a noite e os passaros aconcl~egam·se uns aos outros1 coita• 

dinhos! O norte ~ode-lhes o abrigo, a chuva encharca-lhes 
as penas, mas, mal a manhã chega, ei·los cantando, ruido· 
samente. Os seus papito~ mal chejos, uma azeitona, ·um grão ~. 
e uma hervazínha é quanto lhes basta"! Não os estorva de 
esvoaçarem, pipilandv o santo dia. 

-A avó apalpava assustada a cabeça ·da pastora. Santo 
Deus! Que delírio de febre! 

\Correu à arca a rebuscar um embrulho amarelecido. Con-
tinna drogas. lria arranjar-lhe um calmante. . 

Maúlde sorriu·se. e acalmoU'·o sobresàlto da avó com um 
, grande abraço • 

.... Não avozí\lful, não estou fóra de mim. Tudo quanto lhe 
narrei e verdade pura. Hoje apareceu no monte uma gralha 
enorme. Voava de longe e contou à passarada do outeirinho, 
que numa cidade muito bela e rica, a filha do rei estava 
morrendo aos pouoosJ :F&-a e11cantada por qualquer génio 
n!lu e só teria melhoras se uma pastora ach;ule a rolazinha 
encantada· que devia estar escondida, entré as fendas de · 
certo forno de cal • 

Contristada com a sorte da princezinh;t, corri ao Corte• 
lho e procurei. Efectivamente lá estava uma rõla_prava, qeu 
se deixou agarrar e prender dentro do meu avental. Contudo 
a tristeza apoderou-se de mim e chorei longamente. 

Como teria eu coragem de transformar a avozinha na 

l[aiola azul1 onde a pembinha seria conduzida até junto d• · 
princesa? 

Para úso teria que fàzer·lhe beber esta mistura de or• 
qul:deas silvestres, cãesinhos e-margaridas, 

renho tanta pena da princezinha. Não suporto a idéa 
que ela e~pire1 quanP,p eu não ignoro a forma de a salvar. 

I 



Matilde soluçava. baiXinho e as lágrimas caíam no chão 
de lagedo, ·transformadas em pétalas. 

A avó não sabia que responder. Tudo aquilo a enchçra 
de pasmo. 

Rapidamente, enguliu . dum s6 trago o conteúdo do pú· 
caro de. lata. Repentinamente uma ~taiola azul apareceu. 
Elegante e linda, não faria vergonha às que nos castelos ré· 
gios guardam ciosamente as aves ràras. 

Matilde colocou a rolinha no poleiro de prata, pegou na 
sua rocazinha doirada, e, apesar da noite e do temporal ca• 

minhou em direcção ao mar. Quando chégou era dia claro. 
Abeirol\-se dum barqueiro, pedindo-lhe para a passar à ou­
tra banda. O homem nem respondeu. Aflita, girou a roca, e 
Q «curucucu;> da rolinha foi traduzido: 

~Vai ao areal -próximo, escolhe as pedrinhas verdes 
que àli deparares. Lança-as ao mar, uma a uma, até que te­
nhas contado doze. • 

Matilde obedeceu. Um bando enbrme de gaivotas baixou 
à praia. Traziam nos bicos duas rêdes de pesca. Matilde 
sentou-se em uma delas, na outra depositou a gaiola e a 
I'(W:a. 

, LevAntaram vôo as belas aves do mar, e subiram alto, 
muito alto. Atravessaram montes, percorreram aldeias e a 
pastorinha, encolhida e apavorada1 rezava, rezava. 

Finahnente, chegaram a uma c1dade, onde baixaram no 
pátio do palácio real~ 

Os guardas foram a correr buscar o chanceler. Aquela· 
linda criança trazida por ~aivotas, tinha tanto dt mágico! 
A Quando o magistrado-mór se acercou da pastorá, esta con· 
fessou-lhe tudo e êle pedindo-lhe a gaiola azul, ordenou aos• 
guardas que arrastassem Matilde às prisées sJl.bter:~;âneas. 

Entretanto, o chancelei a,proxünava·sç dos·' reis, ex.cla· 
~ando orgulhosamente ter descoberto a cura da princesa. 

Era necessário matar a rolinha e com ela preparar o cal· 
do milagraso. 

Veio à pressa o copeiro. Pol'êtn mal ia a agaJrar a ave• 
zinha ela se lhe escapou das mãos, perdendo-se de vista. 

Então a gaiola pulou májfícamente e a avó de MM.il.de 
reapareceu em carne e osso, ao mesmo tempo que o Chan· 
celer rolava pelo tapete qut cobri~ o pa#lll~Q.to. · 

Na _prisão a pastorinha pensava como os homens eram 
maus. }!:la que~ viera na intenÇão de bemfaier, encerrada 
nesta !Jlasmorra fétida e sombria. Súbitamente lembrou-se 
da roca e para se· entreter fê-la mdar ainda. 

Na fresta da enxovia, certa rolinha cantava. Por ela a 
P!lS~orinha veio ao conhecimento do que acontecera no Pa• 
lac1o. · 

-«Salva-me rolinha para que a Princesa viva,!l) 
Cem ratos formigaram por todos os cantos, dirí~indo-se 

s 
a um buraco da parede. Com que exaustiva tarefa minavam I 
e cavavam o muro da prisão! Suas patinhas mais lembravam 
J?Oderosos camartelos em acção. 

Em poucas h01'as Matilde podia fu4ir. I 
Alcançando os fossos, a rolinha polSou·lhe no ombro e a 

pastorlnha ajoelhou para orar. 
Os físicos da côrte fizeram recuperar a vida ao Chan. 

1 celer que, mal pôde falar, declarou a sua pérfida acção. O 
Rei perdoou-lhe bondosamente e correu com a Rainha em U 
busca de Matilde. J 

Ao destrancar a porta de ferro o carcereiro est:J.rrrcett l 
boquiaberto. Um aroma inebriante perfumava a masmorra 
e o muro pelo qual !tlatilde se evadira era um canteiro di.' 
bizarras flpres, coloridas, estranhas, nunca vistas. I 

Os Reis atravessaram o túnel florido e ao acercarem-se ~· 
das barbacãs, avistaram a pastorinha dormindo plácida-
mente .. , I 

A Rainha abeirou-se da linda donzelinha e murmurou· 
lhe suavemente: · 

-Desperta, belo arcanjo, e vem dar vida à minha vit!a. 
Ao acordar Matilde, a rolinha tombara morta. 
A próp_ria Rainha preparou o caldo, e, ao bcbê·lo, a 

Princesa falott, andou e riu. 
Doidos de alegria os Reis abençoaram a paslorin}}a, im.· 

piorando-lhe que ficasse no palácio, Avó e neta acederam. 
Tudo tão rico, tão tentador! Quem contemplasse agora Jr\a· 
tilde não a distinguiria das princesinhas nascidas em al­
tivos palácios. Vestia sedas, possuía todos os brinquedo~> ... 
mas não era feliz. O condão da .sua roca acabara com a 
opuléncia. Eram -lhe indecifraveis os gorgeios dos p'lssariuhl;s:,. 

As riquezas começaram a pesar-lhe, e avó e neta tivcraUl 
saudades sem fim da sua -vidíl .de liberdade e de põ)lrcziuhas. 

Foi com a alma a cantar que renunciaram aos coníort"os 
e abalar;tm apressadamente para a aldeia. 

Freqüentemente luzida cavalgada visita Matilde. Acor· 
rem da aldeia ·os pequenitos que são contemplados co~ rou· 
pas e brinquedos. 

A. pastorinha adoJ:a a 'sua 1·oca e nada mais deteja ••• é 
que mal chegara à chameca, ela girou·lh~ nas mãos e toda 
a passarada mudou o canto em belas e suaves palestrru~. 

Continua Maül~e guardando as ·brancas ovelhinhas, tã-o 
simples e modesta como se o que lhe tivesse acontecido n~u 
fosse !Jlais do que outro lindo conto aprendido a so~:rir, com 
al~um melro cantador, 

FIM l 
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A BONE CA VIVA 
POR JOAO DA SELVA 
Desenhos de EDUARDO MAL TA 

UANDO a I~àbelinha acabava o J 

seu almoço ao meio diã, a mãe 
deixava-a sempre ir brinc~r um 
bocadinho no jardim, an.tes de 
come.ça,r as suas lições com a 
mademoiselle. . 

'A pequena pegava na bone-. 
ca e divertia-se sozinha o me­
lhor que podia, mas, não t'et!do 
àquela hora visitas das suas. 
primas ou das suas amigas, o 
recreio para ela não era· lá 
muito divertido. 

Era alegrissima e.expansiva, 
e não se achava bem senão em numerosa e barulhenta 
companhia. 

Mesmo a bqneca lhe parecia estúpida e sensaborona, sem 
uma côrte de outras bonecas ·a rodeá-la. 

Só. assim Ib.e apreciava os encantos que eram grandes: 
porque a Isabelinha sendo, por fortuna sua, filha única de 
pais muito ricos, podia apetécer os melhores e mais custo­
sos brinq._uedos. 

N·os dias em que se via só, a pequena não dava apreço 
quási nenhum à sua grande e linda boneca. 

A ·su~ ÚI}ÍCa distracção era vestir-lhe várias vezes por dia 
o~ veshdos do . seu guard\).·roupa, qu:i.si tão 'fariados como 
us seus próprios. · · 

Ora ~m dia, mais do qu,e de costume, aborrecida fOIÍI; a 
sua sohdão,. selltou-se à porta ~e ,grades do jardim e viu' 
uma pequemt:r'pobre, .pouco ma1s ·velha do que ela, com 

. uma criança muito npvinha ao colo. 

E Isabelin)la penso~: «0' qtte coisa.,..tão divertida!. An~ar 
assim à vontade, soztnha, ,pela rua e ter um menttt(). Vl'VO 
para brincar, em vez di1ma e'stúJ?ida .boneca! .ti/ o~ ver se a 
pequena quer trocar comigo. E, 1mediatame1_1te, gritou: . 

- 0' peq,uena, anda cá, que te quero d~zer uma co1sa! 
A peqnemta pobre parou na rua; mas hes1tou antes de se 

aproximar. A lsabelinha sorría-lhe, contudo muito amavel­
Iuente e a crianÇa dec~diu-se a obedecer-lhe. 

- Olha, pequena, ..!'disse·lhe Isabel sem mais preâmbu· 
los,-tu queres trocar êsse menino Pela minha boneca? 

A pobrezinha 'qúê. tinha uma cara muito grave, triste até, 
riu-se com tanta 'vontade qufê se tornou bonita, o que mais 
encantou a Isabelinha, que detestava coisas feias; mas 
ofendeu-a o- riso; · 

- Porq~ é, lõl,!le tu te ris? pregun,tou a pequena ri.ca. O 
que eu disse não tem nada que faça rir. Eu estou farta des· 
ta boneca, tu pareces cansada por levares o menino ao colo. 
Trocamos, sim? Olha que a boneca é grande, mas muito 
leve e tu .estás a deitar-lhe uns olhos, que decerto a achas 
linda! 

- E é li:iida, sim, menina, disse a pobre, Já mais duma 
vez a.qui . tenho passado e olho sempre para ela. Cada dia 
tem lfm vestido diferente e cada u'm mais bonito do que os 
outros! 

- Tem dúzias e dÚ'Zias de vestidos, exagerou a rica ten· 
tadóramente, e eu dou-tos todos com a boneca pelo teu 
menino. Atida, dá-mo cá! "' . , · . 

Mas a estas palavras a pobrezmha recuou assustada e 
disse a medo: · 
· - b' minha menina, êste p'equeno é meu ·ir~ão, Então 
havia de trocá-lo por uma boneca ? · 



- Tr~cavas, siw,.~; depois? Eu não lenho irmão nenhum 
e tu não tens boneca: fícavamos ambas bem ! . 

Nêste momento o · pequeno cotneçou ·a bhorar e a irmã 
teve de o embalar n:os ~raços· e dirigir·lh~ palavras cari· 
nhosas. 

- O' que dívertidó! exdí!Q10ii a Isabelínha. Dá-mo cá 
para eu o emba~ar! - . . . . . . . . . .. . 

-Não, mentna, qu~, êle quando comeÇá aos berros, Só 
a nlãe sabe fazê-lo estar caladu. V•mi~me einbóra que é tarde. 

- Mas assim a bérrar é que eu o acha\·a mais divertido, 
Ílj.SÍstiu a Isabelinha. Já tive· uma boneca (lue clwrava, mas 
era preciso carregar· lhe ritüna ,mola; não .tinha graça· ne­
nhuma! 

· A p'equenita pobl\e olh'âva, de boca aberta, para a menina 
rica e pasmava. do• que lhe cu via ' dizer. Achar divertido 
aturar uma1 criança cb.qrôna! Sempre havia gostos nêste 
mundo;! Quanto d.arilt ela para esta·r ali muito bem sentada 
naqqele belo jarçiim, brinGari'd~ com aq'uela linda 'ooneéá, 
em vez de levar rios braços aqifela criança tão pesada, vol­
tar com ela para casa e cozinhar a ceia -emquanto a mãe 
não viesse da fábrica! ./'+ . 

Como se conservasse calada emquanto fazia todas estas 
reflexões, a Jsabelinha supôs qu,e a pequena es\tvesse quási 
resolvida a fazer a t~o.ca qut.llie pro,putera, e estendi'a~lhe 
já, tentadoramente, o b.~>neca 

Os olhos da pobrezinhJl arrel!alavam·se para o lindo 
brinquedo, mas, como,. que ,fugitido à lentllção, apertava 
mais nos brachthos ma~tos a criança, afastando-se do l!ra-
deado, Apressadamente, ãtrapálhada!l:leuw, p1urmurou: · 

......... Adeus, ~~nha mep.iíi~, votHl).e embora,que é tarde l­
e desatou quas1 a correr: pela r.ua fora até se sumir ao lon­
ge, çom o .pequenito sempr,e aos berr,os, 

-Ora que palerma de. pe\-11ena.h disse consigo a [sabe­
linha desapontuda. Vai cansadíssinia coni aquele trambolho 
ao colo; está . morta pelã ''boneca, que éu bem vi os olhos 
que• ela lhe deitava, ·é nito se resolve a fazer a troca! 

Nisto apareceu a professora francêsa. Eram as horas das 
ftções, A lsabelinha esteve quási para contar à «mademoi· 
sellell o que. tinha acontecido; mas para quê ? A «mademoi· 
selle& achava sempre as idéas dela tolas e extravagantes! 
Era certíssimo que soltaria a exclamação do costume, que 
já lhe atacava os nervos por tantas vezes repetida: «Oh! la 
P!!tite fole!», Não, era melhor quar·sj!, visto que à sua 
rriãezinha nada podia dizer hoje por era ter ido passar o 
ma ao Estoril na companhia tio p"i, de visita a uma velha 
prima doente. A' sua'mãezinha é que desejaria contar tudo. 
Talvez ela, com o ~eu modo bonito, convenc.esse a p~rezi· 
nha a trocar o menmo pela: b.oo,eca. Ela, ISib~l, não soube­
ra dizer bem as coisas, Era uma estouvada, bem o reco· 

· n\)ecia! · 
Ao jantar estete nêsse (dia mui,.lo pensativa, caso que 

bastante adm1roll' a «niàdemofselle;, acostumada a uma in· 
·cessante tagarelice que, pot várias· vezes, tinha de reprimir. 

A b;abelinha estava 'anc'iosa po1 ver ch~ar o dia seguin· 
te, espreitar a pequena· pobre à hora em que ela costuma· 
va passar e mostrar-lhe a borreca vestida cdm o seu mais 
lindo vestidp, a ver se assim conseguia a !fesejada troca, 
Tanto ~sava nisto que se esquecia de paftar. Por fim a 
v:llladem.l)isellel), intrigada: preguntou-lhe à razão de tão 
desusadô silêncio. A lsabelinh.a respondeu com uma pre· 
gunta um pouco atr'evida: · 
·- Não costuma a «mademoiselle)) dizer que q1.1em rnul.to 

fala, pouco acerta? 
- ,Ac)l.ata! acrescentou malcriadamente consigo mesma, 

ao n'btar a cara bem apanhada da professora. 
E' prey!so reconhecer. que esta Isabelinha era l!arõtll e 

muitas, vezefo' pouco dehcada para as pess6:J.s· grandes, de­
feito fetssil!M> nas ·crianças, 

O pai desculpava·;! dizendo qu.e ela :viera errada e devia 
ser um rapaz; a mãe desculpiva•a; atribuindo ao mimo do 
pai as garotices da filha; apenas a ~mademoiselle• não sen· 
tia a mínhna"induttbcia, embora descobrisSe por vezes na 
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discípula bons senti~t/JO$ e quási sempre louva veis inten· 
ções. Pronunciava a toí:ío o propósito aquela fpse irritante: 
-«Oh, la petite fole» ! Outras veil!s chamava-lhe «petite 
sotte», o que mil vezes mais est:aiJ.dalizava a Isab~inha. 

Quando a mãezinha veio do Estóri!, já de noite, e lã foi 
à cama beijá-la, · Isabel ll_steve quási a contar-lhe o que se 
tinha passado com a pobrezinha. Estava quási certa de que 
sua mãe não acharia disparate ,nenhum aquela troca da bo• 
neca por um menino vivo e engraçado. Já por vezes lhe 
ouvira dizer, assim como ao pai, quanto desejariam mandar 
vir um rapazinho, para não ser o mimo todo para ela. Ora 
assim, ficavam todos contentes. Mas quem sabe se a mãe 
aprovaria? Nada.t.. era melhor calar-se muito caladinha e ar­
ranjar a troca. JJepois de lá estar o pequeno já não havia 
remédio senão aceitá-lo. 
~ssim que se levantou, na manhã do dia seguinte, e fê-lo 

prontamente sem ser preciso a criada arrancá-la quási à. 
força da cama, como sucedia muitas vezes, a lsabelinha 
foi estudar as suas lições com um zêlo que encheu de es• 
panto a professora. Em seguida passou uma cuidadosa re• 
vista ao guarda-roupa da sua boneca. Que vestido lhe poria 
para tentar a pequena pobre a dar-lhe em troca o írmãozi· 
nho? Qual das suas luxuosas «toilettes» lhe fiearia melhor 
ao parecer, pois resolvida a dar-lhas todas estava ela, ·e já 
o linha prometido. 

]:tperjmentou, sucessivamente, setim cõr de rosa; veludo 
· a~ul escuro guarnecido de peles, rendas brancas e grande 

cauda, etc., cada um dêstes vestidos com chapeu .ou touca· 
do igualmente «chie» a condizer. 

Por fim decidiu-se por ccrepe·de-Chine» azul pálido, 
todo bordado a COl1tas de vidro. A pequena ia ficar deslum· 
brada cóm aquele vestido e dava-lhe com certeza em troca 
o irmãozinho. 

Assim q.o,e a:lmoçou, e portou-se à mesa co~ tanto juizo 
que seus pais ficaram encantados, a Isabelinha correu para 
o jardim, levando a boneca num braço e no outro uma 
grande caixa de cartão com o guarda-roupa. 

Pôs-se à espreita junto ao portão de ferro e não tardou 
um quarto de hora que não visse a pequena :pobre cami· 
nqando a custo com o irmãozito ao colo. Trazia o mesmo 
vestidinho rõto da véspera e as pontas dum chale muito ve· 
lho aiJ1dav~-na a amparar aquele fardo pesado demais 
para as suas forças. 

Assim que viu a menina rica, a pobrezinlta apressou o 
passo e ficou em frente do portão, encavacada e receosa. 

- Bons dias! disse a lsabelinha alegremente e com de· 
sembaraço. Então vens hoje decidida a trocar o menino. 
pela minba boneca? Olha que linda! - acrescentou, mos· 
trando-lhe o brinquedo todo Ieluzen.te de contas, 

-L IÇA O DE 

A pequena ficou pasmada a contemplar a linda bonec", 
mas negou,. muito a medo, que estivesse resolvida à troca. 

- Não, minha menin<r, murmurou ela. Não posso fazer 
tal ! Era lá coisa que eu fizesse ! 

- E se eu te desse duas ou. três bonecas? insistiu a me· 
nina riCa. Daqui a pouco faço anos, vão dar-me muitas, 
todas lindas! Que pena as que eu tenho quebrado! Mas eu 
sou tão má ! Bem o diz a minha mestra! 

-Não, não, menina - teimou a pàbrezinha - nem por 
uma boneca, nem por um cento, eu trocava o meu irmãozi· 
nho! 

- Mas êle dá-te muito trabalho, l1ão dá?. preguntou a 
tentadora. 

- Ai lá isso dá! Tenho que o levar duas vezes por dia 
à fábrica onde a mãe trabalha, adormeéê·lo e calá-lo em· 
quanto faço o jantar e a ceia ••• 

- · E quantos anos tens tu 1 interrompeu a peque!!. ric;a 
espantada. 

-Tenho nove, minha menina. 
- Pois eu vou fazer oito por estes dias, só menos um do 

que tu e já estou mais crescida e mais gorda, mas era lá 
capaz de fazer isso que tu fazes! Só sei fazer asneira5. Mas 
olha que tratava bem o teu menino se quizesses trocá­
lo ! apressou-se a acrescentar a, pequena, na esperança de' 
poder ainda realizar a troca. 

- Não pode ser, minha menina, repetiu a pobte. E a~ora 
tenho de ir, que está a minha mãe à espera, -e ao dizer 
isto deitava um olhar de dej>pedida e de tanta admiração à 
boneca, que a pequena rica pregunlou-lhe: 

- (Jueres pegar~lhe um bocal!inho e deixas-me pegar no 
menino1 Ele cabe muito bem pelas grades do portão. 

A ·pàbrezinha hesitou um momento entre a tentação de 
pegar naquela maravilhosa boneca e o receio de entregar o 
irmão a quem não soubesse segurá-lo com cuidado. As me­
ninas ricas, tinha ela notado muitas vezes, não sabem pe· 
gar bem nas crianças porque só tra~em bonecas ao colo. 
Alem disto, o petiz dormia, para grande de~anso da irmã; 
uma ,mudança dos seus braços para outros, qualquer tombo 
desastrado que aquela menina ihe desse, e êle aí começava 
a pemear e a gritar pela mãe. 

Ficou por isso calada e hesitante. A IsahéÍinha, habi· 
tuada como estava a que lhe fizessem as vontadinhas todas, 
;rritou-se com aquelas ~elong~s e pr~guntou-lhe ~rrebitltlla: 

..;.... Peqsa~ que eu vou deuar cau o teu menino? ,Olha 
que eu já ~uei uma vez num primjq.ho' que tenho multo 
pequenino ·e não lhe aconteceu perigo. Ele berrou muito, 
tá isso é verdade, mas não ~í porquê, •• eu não lhe fiz mal 
nenhum! 

(Continua no IJróxlmo número) 

DESENHO 

• 
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O Cãof o Gato .e o Papagaio 
llllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiUIIIIIIII!IIIIIIll!!llllllilllllllllllllllllllllllllllllllllli!llllllllllil!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lll llll llil!lll!lll!llil ii ll!!lllll!li!ll!lllllllll 

(PARA l\1EN lN OS MUITO P.EQ'UENIN OS) 

• 
Por AUGUSTO DE SANTA-RIT A 
all l l l l l . l l l l l l l l l l l l l l l l ' il i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l llt'lll l .ltl l l l l l i i i i WII I I JI I I I I l l lll l l l l l l l l l lll l! l l llll l l l l l lllllllllllll 

Desenhos de EDUAROO MALTA 

ERA uma vez um gato 
maltez que não tocava 
piano nem falava fran· 

cês e só dizia «miau ! ... »< 

Era uma vez um cão, que 
, só dizia «ã~, ão, ãó !,._ 

E era uma vez um papa• 
gaio que repetia tudo quanto 
ouvia Sem saber que dizia. 

O gatinho maltez, que era 
muito bonito, assim que via o cão, muito feio, 
punha-se logo a fugir e a miar~- mtau .. , miau ... 
miau ! ... O cão, julgando que êle lhe estava a 
chamar mau, avançou para êle muito zangado. 
Nisto um menino muito bonito, que era o dono 
do gatinho e gostava muito dêle, pegou num pau 
e. . • zás! .começou a ba.ter no cão e a chamar-lhe 
mau muitas vezes:- mau, mau, mau! O gatinho 
ao colo do menino continuava a miar : -miau, 
miàu, miau !. . , O papagaio que repetia tudo 
quanto ,,ouvia sem saber que .dizia, pôs-se tambêm 
a palrar : -miau, miau, miau! ... mau, mauJ 

. mau/ ••• 

E o dlo cada vez se enfurecia mafs. E agora 
ora arremetia contra o gato, ora arremetia contra 
o papagaio. 

E aqui está como às vezes por um simples mal 
entendido, por não se Cf mpreenderem, as pessoas ' 
pouco espertas se zangam tanto e se fazem feias. 

Fil-A: · 
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Por GRACIETTE BRANCO 
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Desenho Lfe EDUARDO MAL l' A 
IIII 1 11 '1 ;1 , 1 1 ,111 1 11 11 11 l l l tl !lll l l l l l l !l l l 1 11 . 1 1111 I 1 , 1 1 11 1111:1 I I 11 1 I ' ' 1 11 11 III 

-Vá~ 
Um e um? 

.-- Tres. 

:-l j Três?!- 0' Tátá! 

-lDois? 

-Pois. 
Vamot; lá. :-; 

Se tiveres atenção 
Eu levo·te ao teatro. 

Vá: 
Dois e dois? 

-Seis. 

- Não ! 
Dois c dois 
quatro.-
l Três e três? 

-Dei. 

·-jDez!!~ 
que tola que tu és! 
tO' Tátá! 0' Tátá! 

Já sabe isto de cor 
O teu primin.h.o. ·Reis! -...., 
... Não conte~ pelQs dedos .• , 
\li : três 'e trts, seis . 
Deixa os pezinhbs queck>s! 
não te estejas a rir ! 
não te s1ljes,."T4\tá!. , .~ 
E vamos repetir 
a ver -'se scrbe·s pó is. 

Vá: 
Um e. um~ 

-Dóis. 

- Bem. 
E dois e dois? 

,_ Sa:o quatro. 

- Bem! ,Bem! Muito bem 1 
Já sabes, outra vez, 

• • t • • • •• I como o primínho Reis! 
E três e trêS~. T.átá'? 

Ah!'. .: 
Três e três 
Seis. I 
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